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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,803
(+ 0,86%)

20/fevereiro 5,704

21/fevereiro 5,730

24/fevereiro 5,756

25/fevereiro 5,754

Bolsas
Na quarta-feira

0,96%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          21/2           24/2           25/2 26/2

127.128  124.768

0,43%
Nova York

Euro

R$ 6,088

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,52%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

MERCADO DE TRABALHO

Saque do FGTS será 
liberado em duas fases

Pagamento para quem aderiu ao saque-aniversário do FGTS e foi demitido sem justa causa começa em 6 de março. 
Primeiro, serão contemplados os trabalhadores com direito a até R$ 3 mil. Em junho, será a vez dos demais receberem

A 
medida provisória (MP) 
com a liberação dos re-
cursos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Ser-

viço (FGTS) para quem aderiu ao 
saque-aniversário, a ser publica-
da amanhã, prevê o pagamento 
em dois meses: março e junho. 
Foi o que antecipou, ontem, o 
ministro do Trabalho e Empre-
go, Luiz Marinho.

Segundo ele, os pagamentos, 
que totalizam R$ 12 bilhões, co-
meçarão a ser feitos em 6 de mar-
ços, seguindo uma tabela por 
mês de aniversário. Nesse grupo, 
estão as pessoas que têm direito 
a até R$ 3 mil. 

O ministro afirmou que essa 
primeira etapa vai beneficiar 11,4 
milhões de trabalhadores, cor-
respondentes a 93,5% dos 12,3 
milhões com direito a sacar a to-
talidade do FGTS retido.

Ele estima que cerca de meta-
de dos R$ 12 bilhões será deposi-
tado na primeira fase. O restante, 
para quem tem mais de R$ 3 mil 
retidos, será liberado em uma se-
gunda etapa, em junho.

Marinho destacou os traba-
lhadores que optarem pelo saque
-aniversário e vierem a ser demi-
tidos não poderão sacar o saldo, 
conforme as regras atuais.

Ele explicou que a liberação ex-
traordinária foi uma maneira de 
fazer “justiça” para com os traba-
lhadores que não tinham entendi-
do as regras do saque-aniversário.

Recuo

Marinho afirmou que o gover-
no federal recuou da intenção 
de extinguir o saque-aniversário. 
Segundo ele, a decisão ocorreu 
após resistência do Congresso 
Nacional, que já havia sinalizado 

que não aprovaria o fim da mo-
dalidade.

“O saque-aniversário é uma 
distorção da função do fundo. 
Mas o governo não decide essas 
questões sozinho. O Parlamento 
diz que não tem chance de pros-
perar [o fim do saque-aniversá-
rio]. Então não vou ficar insistin-
do, se não tem chance de pros-
perar. Não vamos criar um cons-
trangimento com o Parlamento. 
Quem sabe, no futuro, se rediscute 
isso”, afirmou Marinho, comple-
tando que não desistirá de atuar 
contra a modalidade. “Eu vou 
continuar militando para acabar 
com o saque-aniversário. Porque 
aqui tem vários atores nessa me-
sa. Não são somente os bancos, 
tem o trabalhador, que é o ator 
principal, e tem a construção ci-
vil. Ele é, ao mesmo tempo, uma 
poupança protetora do trabalha-
dor e um fundo de investimento 
de infraestrutura para aumentar 
a produção do país. O saque-ani-
versário é uma distorção do papel 
do fundo”, disse o ministro.

Mudanças

Criado em 2019, durante o 
governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, o saque-aniversário 
permite que o trabalhador reti-
re anualmente uma parte do sal-
do do FGTS no mês de seu ani-
versário. No entanto, a adesão à 
modalidade impede o saque in-
tegral do fundo, em caso de de-
missão sem justa causa. Com a 
MP, os trabalhadores que foram 
demitidos desde janeiro de 2020 
poderão obter o recurso. Mas a 
medida tem um prazo de vali-
dade. Após o período determi-
nado pelo governo, os trabalha-
dores que permanecerem no sa-
que-aniversário e forem demi-
tidos não terão mais direito ao 

 » FERNANDA STRICKLAND

Calendário para quem receberá até R$ 3 mil

06 de março: nascidos em janeiro, fevereiro, março e abril
07 de março: nascidos sem maio, junho, julho e agosto
10 de março: nascidos em setembro, outubro, novembro e dezembro

Calendário para quem receberá acima de R$ 3 mil

17 de junho: nascidos em janeiro, fevereiro, março e abril
18 de junho: nascidos em maio,  junho, julho e agosto
20 de junho: nascidos em setembro, outubro, novembro e dezembro

Escalonamento

O Brasil registrou um saldo 
de 137.303 empregos formais 
gerados em janeiro de 2025, de 
acordo com dados divulgados 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego. O resultado veio aci-
ma do esperado pelo mercado 
financeiro — que projetava, no 
máximo, 80 mil novas vagas —, 
o que provocou a alta de 0,86% 
no dólar, para R$ 5,80. 

O ministro Luiz Marinho 
classificou o resultado do No-
vo Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) 
como um começo promissor 
para o mercado de trabalho no 
ano, destacando que a geração 
de empregos formais impulsio-
na a economia e que a expecta-
tiva é manter esse crescimento 
ao longo de 2025, alcançando 
o patamar registrado em 2024.

A criação de empregos foi 
impulsionada, principalmen-
te, pelo crescimento em qua-
tro dos cinco principais seto-
res da economia. A Indústria li-
derou a geração de postos for-
mais, com 70.428 novas vagas, 
seguida pelos setores de Servi-
ços (45.165 vagas), Construção 
Civil (38.373) e Agropecuária 
(35.754). O único setor a regis-
trar queda foi o Comércio, que 
eliminou 52.417 postos de tra-
balho, movimento esperado, 

devido à sazonalidade do setor, 
após o período de contratações 
temporárias no fim do ano.

Entre as regiões do país, o 
Sul liderou a geração de empre-
gos, com 66.712 novos postos 
de trabalho. O Centro-Oeste 
também apresentou um cres-
cimento expressivo, criando 
44.363 empregos. O Nordes-
te foi a única região a registrar 
saldo negativo, com 2.671 va-
gas eliminadas. Entre os esta-
dos que mais perderam postos 
de trabalho estão Rio de Ja-
neiro (-12.960), Pernambuco 
(-5.230) e Pará (-2.203).

Os dados do Novo Caged 
mostram aumento na remu-
neração média de admissão, 
que chegou a R$ 2.251,33, re-
presentando um avanço de 
R$ 89,01 (+4,12%) em relação 
a dezembro de 2024. Na com-
paração com janeiro do ano 
passado, o ganho real foi de 
R$ 40,75 (+1,84%).

Selic

Durante a coletiva, Marinho 
disse esperar que o Banco Cen-
tral não siga elevando a taxa 
básica de juros, a Selic. No fi-
nal de 2024, a autoridade mo-
netária indicou a possibilida-
de de um aumento de 1 ponto 

 Ao divulgar dados do Caged, Marinho informou que MP vai escalonar saque do FGTS por mês de aniversário

 José Cruz/Agência Brasil

Esse formato garante ao trabalha-
dor um suporte financeiro ime-
diato em caso de desligamento.

Já o saque-aniversário é uma 
modalidade opcional. Nessa alter-
nativa, o trabalhador pode sacar 
anualmente, no mês do seu ani-
versário, uma parcela do saldo do 
FGTS, que varia entre 5% e 50% do 
total acumulado, conforme a quan-
tia disponível na conta. No entanto, 
caso seja demitido sem justa cau-
sa, ele não poderá sacar o saldo in-
tegral do FGTS, tendo acesso ape-
nas ao valor referente à multa res-
cisória, sendo obrigado a aguardar 
dois anos para acessar a totalida-
de do saldo acumulado na conta.

Aquecimento

Segundo André Matos, CEO 
da MA7 negócios, o impacto dos 

saldo total do FGTS, voltando a 
ficar sujeitos à restrição da re-
gra original.

Atualmente, há duas modali-
dades disponíveis para o traba-
lhador sacar o saldo do FGTS: o 
saque-rescisão e o saque-aniver-
sário. O saque-rescisão é a opção 

padrão para todos os trabalhado-
res com carteira assinada. Nesse 
modelo, quando ocorre uma de-
missão sem justa causa, o profis-
sional tem direito a sacar o valor 
integral disponível no FGTS, além 
de receber a multa rescisória de 
40% sobre o saldo acumulado. 

R$ 12 bilhões do FGTS na econo-
mia pode gerar um impulso sig-
nificativo no varejo, contribuin-
do para uma recuperação econô-
mica. “O mercado já precificou 
um novo aumento de um pon-
to percentual na taxa de juros, e 
essa elevação é dada como certa. 
No entanto, as próximas decisões 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom) permanecem incertas, 
embora a tendência seja de es-
tabilidade. Somente a partir do 
segundo semestre será possível 
enxergar um cenário menos de-
safiador”, afirmou Matos.

Para Pedro Ros, CEO da Refe-
rência Capital, em um cenário de 
inflação persistente e juros ele-
vados, parte desse estímulo po-
de ser absorvida por preços mais 
altos, reduzindo sua efetividade. 
“Além disso, essa medida repe-
te estratégias de governos ante-
riores, focando na popularidade 
em vez de resolver entraves co-
mo baixa produtividade e inves-
timentos insuficientes”, explicou.

De acordo com Ros, o es-
vaziamento do FGTS também 
compromete o financiamento 
habitacional e de infraestrutura, 
setores essenciais para o cres-
cimento sustentável. “Embora 
possa gerar um alívio momen-
tâneo no mercado, a estratégia 
não altera a trajetória da econo-
mia e reforça a necessidade de 
reformas estruturais para des-
travar o crescimento”, disse.

Lembrando que a janela aber-
ta agora, pelo governo, será mo-
mentânea, os especialistas des-
tacam que, quem aderiu ao saque
-aniversário e deseja ter acesso ir-
restrito ao fundo no caso de uma 
eventual demissão, deve avaliar se 
vale a pena permanecer na moda-
lidade ou optar pelo saque-resci-
são, garantindo maior segurança 
financeira para o futuro.

137,3 mil novas vagas

percentual na Selic nas reu-
niões de janeiro e março. Em 
janeiro, a previsão se cumpriu.

Ontem, o ministro do Tra-
balho defendeu que o Banco 
Central “sinalizou por pressão 

do mercado, respondendo a 
essa ânsia do mercado. Eu es-
pero que ele não cumpra esse 

contrato”, disse Marinho, re-
ferindo-se à reunião de mar-
ço. (FS)


